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Um fantasma sonâmbulo? Uma diaba angustiada?  
Um ogro com indigestão? Até os monstros mais 

terríveis padecem de catapora e sofrem com 
diarreia, piolhos e chulé. 

As causas podem parecer estranhas: falar pelos 
cotovelos, assistir demais a programas de TV, 

comer torta de olhos ou torradas de lama.  
Os tratamentos, então, nem se diga! Além de 

repouso e cautela, recomendam-se supositórios de 
arroz, xixi de joaninha ou suco de jiló. E, é claro, 

boas doses de coragem e bom humor!
Vencedor do importante prêmio Bologna Ragazzi, 

este divertido manual de doenças monstruosas, 
inspirado nos antigos compêndios médicos, reúne 

ilustrações fabulosas e um texto desconcertante.
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A doença do sono é transmitida pela picada de uma mosca africana: a tsé-tsé. 
Trata-se de um inseto medonho. Aliás, ela não deve ser confundida com seu 
parente mais próximo, a mosca-tsoin-tsoin, esta, sim, uma inocente, que nunca 
fez mal a ninguém.
Para entender as tendências criminosas da tsé-tsé, é preciso recordar o trauma 
que ela sofreu na mais tenra infância: toda noite, seus estressadíssimos pais a 
obrigavam a dormir às oito da noite, mesmo no verão, quando ainda estava claro. 
A mosquinha-tsé-tsé, em sua mente mesquinha, concebeu o plano assustador 
de, uma vez adulta, obrigar os outros a dormir.

Tratamento
A pimenta-rosa colocada sobre a língua do doente provoca  
um espirro sonoro e vigoroso, capaz de arrancar o dorminhoco 
da letargia. No entanto, a terapia mais usual continua sendo  
a do beijo. Esse pequeno gesto, meigo e audacioso, salvou a Bela 
Adormecida, prova de que pode fazer milagres.

Observação
Se um colega de 

classe roncar, isso não 
significa necessariamente 

que ele esteja com a doença 
do sono. Pode ser apenas 

o cansaço provocado 
pela aula.

mosca-tsé-tsé

buzina

mosca-tsoin-tsoin

Sintomas
Ao ser picada pela tsé-tsé, a vítima sente de 
início um torpor maravilhoso, sua cabeça 
começa a pender e as preocupações viram 

fumaça. Aos poucos, as pálpebras pesam 
e, onde quer que esteja, mergulha 

em um sonho estranho, cheio de 
gatos com duas cabeças, árvores que 
andam, fadas resmungonas e mágicos 

cortadores de grama.
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